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Defesa da Patria
A conflagração, en; que está 

envolvido quasi todo o mundo 
já, parece não acabar tão cedo. 
A primavera de 1917 tão dese
jada por toda a gente e aponta
da como sendo a quadra do ano 
em que se resolveria de vez o 
conflito vae já bastante adean- 
tada sem que duma parte ou 
doutra se tenham presenciado a- 
ctos que possam convencer-nos 
de que na realidade nos encon
tramos no principio cio fim.

Ao esforço dos franceses, bel
gas e ingleses no ocidente yae 
juntar-se agora o dos nossos 
soldados. E ainda bem. Portu
gal não podia deixar de entrar 
cm /tua ao lado da sua antiga 
aliada Inglaterra. Porque assim 
0 obrigavam a letra dos trata
dos e as suas nunca desmenti
das honestidades e lealdade? 
Porque regendo-se por umas 
instituições republicanas e de- 
mocraticas tinha o dever de se 
colocar a par dos defensores da 
liberdade contra a reacção? Por 
isso e por mais alguma coisa, 
ainda. Portugal, enviando os se* 
us filhos aos campos .de batalha 
da França, defende-se a si pro
prio. A sua integridade e a sua 
independencia deixariam de ser 
uma realidade se a Alemanha 
conseguisse vencer. A nação 
portuguesa de ha muito que era 
olhada pela Prussia como um 
país indigno de se governar por 
si proprio, uma especie de gen
te que só sob a hedionda pro
tecção dos súbditos do Kaiser 
poderia manter uma vida fictí
cia de estado politico.

A própria atitude da Alema
nha para com a gloriosa Bélgi
ca traduz bem os sentimentos 
Que anuiram os hunos moder
nos ácerca dos países pequenos. 
E mais ainda. A literatura ale- 
niã em geral, de ha 3nos a es
ta parte, não se ocupava doutro 
assunto que não fosse fazer a 
Preparação do espirito popular 
para a conflagração a que deu 
^pigem e a que toda a Humani
dade assiste horrorisada. Não 
So 0s escritores militares, como 
a*nda os políticos, scientificos 
etc> procuravam demonstrar ao 
Povo alemão que a sua raça,

tão confusa, era a que fôra pre
destinada por Deus para diri
gir o mundo. Surgiu assim o 
«Deutschldud uber alies» como 
dogma a ensinar em todas as 
escolas e a prégar em todos os 
actos e estabelecimentos públi
cos. Para tanto se conseguir 
necessaria se tornava a derrota 
da Inglaterra, detentora da he
gemonia mundial, e o aniquila
mento da França, patria da Li
berdade e da Democracia. De
pois o mais era facil. O  predo
mínio alemão estava assegura
do. E como a Alemanha, pela 
mão de Deus, governava o mun
do depressa estenderia o seu 
dominio a todas as nações que 
alguma sombra, por mais mo
desta que fosse, lhe pudessem 
fazer. E Portugal mantem ainda 
sob o ponto de vista colonial, 
um logar de verdadeiro desta
que na vida internacional. A sua 
situação geografica era, final
mente, de molde a desafiar os 
vorazes apetites do Poliphemo 
da noya Humanidade e procu
raria assim deitar-lhe a mão. 
Portugal tinha certamente pro
ferida a sua sentença de morte. 
Para a evitar os seus soldados 
vão para França auxiliar a cau
sa dos aliados, defendendo a 
própria integridade e a própria 
existencia,. Gloria a Portugal!

PAULINO GOMES.

C A R T E I R A  E LE G A N TE

A niversarias
Fazem anos:

Á’maaiiàí a gentil menina Maria An- 
tonia dos Santos Oliveira, filhinha do 
nosso presado amigo e assinante Joa
quim dos Santos Oliveira, digno secré 
tario da administração deste concelho 
e 0 nosso particular amigo Diogo Ro
drigues de Mendonça JuniSr.

As. nossas felicitações.

D r. A fonso Cosia
Por despacho de 10 do corrente, pu

blicado no- Diario. do. Governo n .0 111,

2.a serie, de 12 tambem do corrente, 
foi dado consentimento ao ilustre esta
dista Dr. Afonso Costa para aceitar do 
Governo Espanhol a Gran Cruz da 
Ordem de Carlos I I I  com. que ultima
mente fôra distinguido pelo soberano 
da nação visinha pélas suas altas qua
lidades.

A lfredo F igueiras e S a les
Grade.

Tivemos 0 prazer de vêr no domin
go passado nesta vila os nossos presa
dos amigos e correligionários Alfredo 
Figueiras, do Barreiro e José Crisos- 
tomo Sales Grade, digno chefe da es
tação do caminho de Ferro de Alhos 
Vedros.

A lm o ço  ín t im o

Realisou-se no passado domingo em 
casa do nosso dedicado amigo e impor
tante industrial nesta vila D. Gregorio 
Gil um almoço intimo a que assistiram 
mais de cincoenta convivas.

«Foão B e n to  M aria

Tem se achado doente 0 nossa pre- 
sadissimo amigo e correligionário João 
Bento Maria, digno Procurador substi
tuto á Junta Geral do Distrito de Lisr 
boa.

K£eeap£t?ra
Foram já  recapturados os presos 

Francisco José Pedro, 0 «Chico de Al
mada», e Custodio Bento, o «Sapateiro» 
que ultimamente sè tinham evadido da 
cadeia desta vila. O primeiro- foi pre
so em Setúbal e 0 segundo em Monte- 
mor-o Novo.

A dm inistrador d »  Concelho
Foi «nomeado, administrador- deste 

concelho 0 sr. Aprigio Augusto de Ser
ra e Moura, dizendo-se que tomará 
posse ámanhã pelas 12 horas.

1JL de Mato
O Centro Republicano Democrático 

hasteou a  sua bandeira em  signal de 
regosijo pelo segundo aniversario da 
gloriosa data de 14 de Maio, tendo ha
vido tolerancia de ponto na Camara. 
Municipal...

P artido  R epublicano P o rtu 
guês-..
As Comissões Politicas deste Parti

do protestaram junto do sr.-Governa
dor Civil contra a, nomeação d.o Admi
nistrador do Concelh.o sem primeira
mente terem sido ouvidas como é de
ver e contra indicação sua,.

C arcereiro
Já  t.omou definitivamente posse do 

logar d.e carcereiro ,0. nosso presado a-

DR* ESTEVAM DE 
VASCONCELOS

Em Belas, onde ultimamente 
se achava em convalescença,, 
faleceu ante-ontem 0 prestigioso 
republicano e homem de Esta
do que se chamava Estevam 
de Vasconcelos. Eminente polí
tico o ilustre falecido, que atual- 
mente desempenhava as fun
ções de Director da Caixa Ge
ral de Depositos, possuía todas 
as qualidades necessarias a um 
bom estadista. Foi dos primei
ros deputados por Aldegalega; 
ainda no tempo da monarquia e 
actualmente era senador pelo 
circulo de Setúbal a qtie esta; 
viia pertence,, como outrora 
pertencia. Foi o autor da lei dos. 
Acidentes no Trabalho, deven
do-lhe nauito- a classe operaria, 
a que era altamente afeiçoado,. 
Aldegalega tinha pelo extinto a 
maior afeição, constituindo uma. 
verdadeira dôr para todos os, 
republicanos a noticia do sets 
falecimento.

Estevam de Vasconcelos tam
bem não ocultava a simpatia que 
lhe merecia o nosso poyo, es
tando sempre pronto a atendel-
o nas suas reclamações. Franco^ 
leal e sincero expunha o seu pa
recer duma forma que encon
trava quem o procurava ainda, 
que a sua opinião fosse contra
ria.

O Centro Republicano De
mocrático pôs a sua bandeira a 
meia haste,, tendo enviado tele
gramas de pesames a Camara 
Municipal e comissões politicas 
locais. A Federação Operaria 
Aldegalense tambem hasteou a 
sua bandeira até meia haste em, 
sinal de sentimento-.

«A Razão» sentindo enorm-e  ̂
mente a perda d.e tão. ilustre. 
coEreligionario, envia, sentidos., 
pesames a sua. familia,.

migo, e correligionário Antonio Caeta?- 
no da. Silva, Oliveira,.

A lfredo dos Santos
Em sessão de hpntoic. foi aftffies.á».
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POESIA

Andas doente, M ana!
Tão abatida. tão triste! 
Nesse estado em que te vejo 
h  ão sei como se resiste!

zelador municipal interino na vaga de 
Raul da Silva o nosso dedicado corre
ligionário Alfredo dos Santos, a quem 
felicitamos pela merecida escolha feita.

OÓcIaes lasiliciaao s

Por virtude do decreto publicado no 
Diario do Governo de quinta feira ul
tima são obrigados a apresentarem se 
no quartel general da l . a divisão no 
prazo de quinze dias para serem ins- 
pecionados os advogados desta vila Dr. 
Luciano Tavares Móra, Dr. Gabriel da 
Fonseca, nosso ilustre correligionário 
e o nosso director, ficando alistados, 
no caso de serem apurados, para irem 
frequentar a escola de oficiais milieia 
nos quando por necessidade forem cha
mados.

golatiesm est itaisea’!® so eio s
h a b e r c ....

Pois é verdade. O principio latino 
teve agora grande efervescência quer 
entre os «socios» quer nos, absoluta
mente estranhos.' Não sab^nos a ra 
zâo de tanto contentamento. Talvez 
derive do facto dos valentes serem os 
primeiros a fugir. Cá pelos fracos não 
sucede isso. O dever, a honra, a P a
tria estão acima de tudo. E  o logar 
marcado é aquele que se ocupa. Não 
temos imunidades nem doenças.. .  fin
gidas.

Usseorporação
E ’ até ao dia 27 que se devem en- 

corporar todos os mancebos recensea
dos no ano ultimo e que foram destina
dos ás armas de artilharia n.° 1 e en
genharia ( l . a epoca), devendo para es
se efeito requisitar as guias respecti
vas na Secretaria da Camara Munici
pal.

Casamento
Na quinta feira passada realisou-se o 

casamento da Ex.ma Sr.a D. Julia Ma
ria da Costa com o Sr. Francisco Fer-, 
reira da Siiva, fiscal da iluminação ele- 
trica desta vila.

K r. llam aila Curío
Espera-se que no proximo dia 24 

venha a esta vila o nosso presadissimo 
amigo e correligionário, Dr. Hamiicar 
Ramada Curto, ilustre deputado da 
nação e vogal do Concelho Superior 
da Administração Financeira do Esta
do.

J o a q u im  M a ria  G re g o rio

Reassume hoje as funções de Presi
dente da Comissão Executiva da Ca
mara Municipal deste Concelho o nos
so presadissimo amigo e correligioná
rio Jbaquim Maria Gregorio.

P  A G I  M A S
DE

■ t f iS T C T Í l / i  P A T f M
Y

Kisi AUmera

Cercavam as tropas anglo-portugne- 
sas sob o comando de Beresford, em 
Maio de 1811, a praça de Badajoz que 
estava ainda em poder dos invasores e 
pefendida brilhantemente pelo valente 
general franoes Philippon.

Soulte avançava sobre a praça em 
socorro dos seus defensores, e Beres
ford sabendo desta marcha, levanta o 
cerco e faz transportar para Eivas o 
diminuto e velho material de sitio de 
que dispunha.

Marcham as nossas tropas pura Val
verde onde se lhe juntam os corpos es 
p.i.ihois de Cafstanos, Blake e Baílêste- 
leis aue andavam dispersos peia Estre-

Pecados velhos! a gente 
Nem toda póde ser santa!
Se fomos feitos de barro,
Quem é que d'isso se espanta?

Não digas nada. . . presumo 
Qual a dor que te quebranta, . . 
Se todos somos de barro 
Quem é que d'isso se espanta?

Am oricos! Am oricos! . .  .
Não negues; qualquer segredo 
Que tu me digas é como 
Se o disseras a um penedo!

Olha que eu sou como um tumulo 
Discreto e leal, repara. . .
Mas lá te pões tu de esquiva 
4̂ tapar cojas mãos a cara!

SIMÕES DIAS

.iBiianuense da camara
Depois de examinar os documentos 

apresentados pelos concorrentes ao lo
gar de amanuense da Camara a Co
missão Executiva deliberou por UDa- 
nimidade propor ao Senado a nomea
ção do concorrente Luciano Fortunato 
da Costa.

Congresso paríidarío

Realisa-se nos dias 1, 2 e 3 de Ju 
lho. em Lisbífa, o Congresso do Parti
do Republicano Português.

Aaicdotas
Assistiam a um enfermo umas mu

lheres muito feias; viu as ele, dirigin
do-se a uns amigos disse:

— Sinto que vou m o rre r . . .
— Porquê? perguntaram.
— Porque li em vários livros que á

li n s  cia " e tem a gente visões ex- 
...................e en estou tendo as medo
nhas!

madura espanhole, Beresford renne 
em .14 o conselho de generais e resol
ve aceitar batalha ao ínirnigo na posi
ção de Albuera.

Concentram ali os aliados 80 600 
homens (27 000 infante e 3.G00 cava
los, sendo 14000 infantes espanhóis), 
com 32 canhões.

O teatro em que vai realizar se a 
batalha, sem apresentar os ásperos al
cantilados do Bussaco, é contudo van
tajoso para a luta. As posições esco- 
lhidas por Beresford interceptavam a 
estrada que se dirigia a Badajoz e por 
onde avançava o inimigo.

Formava como que o fosso da nossa 
posição a ribeiro de Nogales e o, rio 
Albuera, que na povoação deste nome 
dispunha apenas de uma estreita pon
te.

As colinas, paralelas ao rio, que e- 
r;im de facil e suave declive para o

> lado de que se esperava o inimigo, o 
que permitia o facil emprego da cava
laria e artilharia.

È Jí jàg~>àsasi
Por ocasião do exame de um cirur 

gião. que em todo o curso tinha sido 
mui bom estudante, mas a quem um 
dos lentes examinadores, tinha má von
tade. este depois de muitas perguntas, 
ás quaes satisfez rlenamente o estu 
dante, perguntou lhe. se p>■ r ventura 
um doente, com moléstia que só se 
pudesse curar por meio dii transpiração, 
n que lhe receitaria? O estudante enu
mera diversos remédios diafurieos; mas 
o lente parecendo p'iuco satisfeito, dis
se lhe; — «Mas suponha qtie- nenhum 
desses rernedios produzia efeito, qne 
faria então? —Nesse caso, respondeu o 
estudante mui enco erisado, mandava o 
aqui para vossa senhoria o examinar; 
e estou certo de que o havia fazer 
suar!»

—------------- ----------------------------

Camara iu n ic ip a i
COMISSÃO EXECUTIVA

Sessão ordinaria de 16 do cor
rente

Presidencia —  Antonio Cris
tiano Saloio.

Vogais —  José Teodosio da 
Silva, João Soares e José da 
Silva Lino Vareiro.

Corrcspom leiseia

Oficio de José Antonio dos 
Reis comunicando que cede o 
seu armazém para deposito das 
fcrinhas adquiridas por esta ca
mara,

Idem do Sr. Joaquim Maria 
Gregorio pedindo mais oito dias 
de licença.

Idem de Loureiro &  C  a acer
ca do fornecimento de peixe.

Idem do delegado do Procu
rador da Republica pedindo for
necimento de 3o mantas, 3o es
teiras e 8 potes para agua, pa
ra a cadeia.

Idem da Comissão Municipal 
de Subsistencias de Lisboa so
bre.a creação de novos merca
dos.

Relação de fóros do Ministé
rio das Finanças.

Oficio de Abecassis (Irmão?)
& C .a sobre um arrendamento 
de terreno em frente á fabrica 
do guano nesta vila.

As alturas da direita dos aliados;- 
eram as mais elevadas e menos acessi 
veis, sendo consideradas como que a 
«chave da posição» foram confiadas aos 
espanhóis ás ordens de Blake.

O Centro, fazendo frente á aldeia de 
Albuera, era ocupado pelos inglezes, 
que, com a sua artilharia, varriam a 
estrada por onde avançava o inimigo.

A esquerda da posição, mais avan 
çada em relação ao centro e dire ta, 
foi guarnecida pela divisão portuguesa 
ás ordens de Hamilton, batendo tam
bem com a artilharia a estrada Albue
ra Badajoz*

A povoação de Albuera, ao centro e 
na frente, organizada defensivamente, 
estava guarnecida pela brigada ligeira' 
portugueza (infantaria 5 e caçadores 5), 
batendo com a artilharia a passagem 
da ponte'.

No lado oposto ao rio, onde o inimi 
go ia desenvolver-se, uma linha, de co
linas paralelas ás dos anglo portugue
zes apresentavam se cobertas de bos

Requerimento de Armando 
de Azevedo Pestana pedindo a 
cedencia dos documentos com 
que concorreu ao lugar de che- 
fe da secretaria.

Oficio da Camara Municipal 
de Vila Franca de Xira pedindo 
a afixação de editais.

Requerimento de Cristina 
Teodoro da Camara pedindo 
autorisação oara desenterrar do 
coval n.° 383 a ossada nelecon- 
tida que foi de sua falecida mãe 
Ana Maria.

Oficio de José Vaz da Costa 
pedindo requisições para forne- 
cimemo de material para a ins
trução.

Idem da Parceria dos Vapo- 
res Lisbonenses agradecendo a 
intervenção da camara juntodo 
do sr. ministro do Trabalho pa- 
ra a concessão de carvão àque
la parceria.

K clifoeraçôes

Lançar na ata um voto de a- 
gradecimento ao sr. Reis pela 
cedencia do seu armazém para 
depósito das farinhas dando 
comunicação desta resolução.

Interceder junto da Provedo
ria da Assistência para a admis
são dum filhinho de Manuel da 
Oliveira Canelas no Internato 
Infantil dr. Afonso Gosta.

Oficiar aos srs. Francisco F. 
Caria Junior e Francisco da 
Costa Rodrigues para puxarem 
o portão que possuem n<? rua 
sem nome junto á travessa tio 
Lagar da Cera á frente da mes
ma rua.

Conceder a licença pedida 
pelo sr. presidente.

Satisfazer a requisição feita 
pelo delegado do Procurador 
da Republica.

Deferir os pedidos de Pestana 
e o de Cristina T. da Camara.

Lançar na áta um voto de 
sentimento pelo falecimento do 
senador dr. Estevão de Vascon
celos.

Nomear o sr. Alfredo dos 
Santos para o lugar de zelador 
municipal na vaga deixada por 
Raul da Silva, devendo tomar 
posse imediata.

Convocar o senado municipal

ques de azinheiros e sobreiros, que se 
prolongavam para a direita dos alm* 
dos peia comunicação do bosque 
Natera, que Beresford cometeu a i®‘ 
prudência de nâo guarnecer.

Dispunha SouIt de 20.000 homellS 
de infantaria, 3 000 de cavalaria e  ̂
canhões.

As forças que iam medir-se en® 
proximamente iguais, sendo a v3t>‘a’ 
gem a favor dos inimigo pela sua b°" 
mogeneidade.

*Em 15, soult, reconheceu as posiço** 
dos aliados, e vendo que dispunha 
força superior á  do adversário, (•l11® 
ainda tiuha algumas forças em mafot) ' 
traço o seu plano de combate.

Durante a n o i t e  Soult e sta h e L e c e -s ^  

nas colinas fronteiras a o s  a l i a d o s ,  e ^  

amanhecer de 16 de maio de 1811 s 
forças estavam frente a frente.

(Ccutinua).
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para apresentação da proposta 
da nomeação do amanuense 
efetívo da camara.

a n ú n c i o s

Agradecimento
Hmilia de Bastos e sua filha e 

mais familia agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram a- 
companhar á sua ultima mora
da seu muito estremoso mari
do, pae, irmão, cunhado e tio, 
Francisco Bastos cujo funeral 
se realisou no dia 7 do corren
te.

Aldegalega, 17— 5— 1917.

I TIT]k]AL
Manuel Paulino íoroirtes, bacha

rel {ormaòo em òireiía pela 
HJntmsiíiacle í)e Coimbra, 
Secretario t)e comissão 1)0 He- 
censiamenlo Militar òo Êon- 
celíio c)e Aíòegale^a c)o íxiba- 
íejo:

Faz saber que, segundo de
terminação do Ministério da 
Guerra, os mancebos recensea
dos no ano findo e destinados 
aos regimentos de artilharia n.°
1 (i.a epoca) e engenharia, se 
devem incorporar de 24 a 27 
do corrente, devendo para es
se efeito solicitar nesta secreta
ria as respectivas guias '"[9 em 
todos os dias uteis das onze ás 
quinze horas, fazendo-se acom
panhar das respetivas cédulas.

E, para constar se mandaram 
passar 0 presente e outros 
idênticos que vão ser afixados 
nos logares do costume.

Aldegalega, u  de Maio de

O Secretario da Comissão do Rocen* 
seamento Militar,

Manuel Paulino Gomes..

ESCRIVAO-NOTAIUO.

E scritór io—R.^ Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

R e s id e n c ia — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

• -le i

PAU1IK0 QOMES
advogado

Escritorio: Rua Mártir de Montjuioh 
A LD E G A L E G A

jĵ  «sjp’ «ap

( I .3 pEiJíZieaçáo)

Faz-se saber que por este Jui
zo, cartorio do escrivão do pri
meiro oficio, nos autos'de justi
ficação avulsa em que são re
querentes Dona Adelaide Ta
vares Aranha, tambem conhe
cida por Adelaide da Nazereth 
Tavares, ou simplesmente Ade
laide da Nazereth, viuva, e sua 
filha Dona Laura Tavares Ara
nha, solteira, emancipada, pro
prietárias, moradoras nesta vila 
de Aldeia Galega do Ribatejo, 
e na qual as mesmas requeren
tes pretendem habilitar-se co
mo unicas e universaes herdei
ras de seu falecido marido e pai 
Antonio Jorge Aranha, que 
tambem era conhecido por An
tonio Jorge, morador que foi 
nesta mesma vila, correm edi
tos de trinta dias, citando 
quaesquer interessados incertos 
que se julguem com direito á 
herança do referido Antonio 
Jorge Aranha, para na segunda 
audiência deste Juizo, posterior 
ao referido prazo dos editos, a 
contar da segunda e ultima pu
blicação do anuncio,, verem a- 
cusar a sua cituação, e mar
car-se-lhes o prazo legal para 
constestarem, querendo.

As audiências deste Juizo fa
zem-se no Tribunal Judicial des
ta comarca, sito na rua do Ca- 
es desta vila, nas segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, não sendo feria
dos.

Aldeia Galega do. Ribatejo, 
io  de maio de 1917.

O escrivão, do 3.° oficio,

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

, FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

. A N U N C I O

VfíNDE-SE
Caldeira de distilação, de 

capacete e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 

.Quem pretender d 1 rija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha,

P A L H A

De trigo enfardada, a $60 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica =  61.

a í s t u n c i o

Dinheiro a juros modicos, 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

TRONCOS DE LARANJEIRA

Vende-se porção. Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves— Alco
chete.

AQUABO/UAWO

L O J A  do Frederico

TIPO UR AFIA
IDE

J O S E  AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos o s . 
trabalhos tipográficos pelos 

p.reços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquinismo e materiais 

novos, de primeira ordem, 
para trabalhos

d,e lux.o e fa.ata.ziat

Grande variedade d.e 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

mernorandtins, obras de livros, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T**S&.f»ÓS A COBES, Ou^O, £ A iT O  fÍEIEVO

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA

roaupauhia de S eguros Capital 1 .5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  esc ,

Séde— Earqõ B arão de ^ uiníeld, õ — ILiábck..
---------------------------------- --------

A companhia de Seguros «A COLONIAL», adquiriu- a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o 
que ele-vou o seu capital social a Esc. x.5oo,ooo$oo sendo ror isso 
prevenidos os ex.mos srs. segurados desta, que a partir de i do cor
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.

Assim, d’ora avante, todos os assuntos que digam respeito a 
esses ou outros contratos devem ser tratados dirétamente com a 
«COLONIAL»,

Lisbôa, 3 de Julho de 191.6.
Pela C.a d.e Seguros «U X IV JB R W A L *-—Os. directores: a) Artur de Soasa Iji?

ma; a) Joaquim H- Pombeiro.
Pala C.a de Seguros «A Ç©S j O>XÍAI<»—Os administradores:. a) A* Soues, 
Larà;a) José H.Osorio.



A R A Z Ã O

Moraria òos vapores no corrente
vc\t%

P ar t id a s
.Aldeg-alega Lisbôa
8,30 horas 17,50 horas

Y ENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

iWgusfo laucrrciro òa Fonseca 
so lic itad or

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

ALD E G A LEG A

JO S È  T E 0 D 0 Z 1 0  DÂ SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

m m  imiiMUU li
s o lic ita d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A LEG A

ílm livro itíií e economica

© ' O A T S R N O  © A
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

L IS B O A
BIBLIOTECA I5>© POVO

3 7 9 '— R ua de S. Bento —  2 yg

LOJA D O S .  P OSTAIS  ILUSTRADOS
=  DE =  ^

Uoão Silvestre Martins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora era- 
ra homem. Vidros para caix-i- 
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143. RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

A L D E G A L U C S A

MANUAL
— de —

C orrcspoudeucia com ercial
— em —

PORTUGUEZ e IN G LEZ
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto 0 fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, nele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B IB L IO T E C A  
DO POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(IS'es ta terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

Fabrica i)e Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RODRIGUES JORG E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO BARÃO  41 (á Sé)

LISBOA

OFICINA DE LATOEIRO

Severo bas iNeves laouveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DEd-»

EMIDIO PIR ES & C a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

S A P A T A R IA  i ;  DE
=  de =

CARLOS ANTONIO DA COSTA

J Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

A L D E G A L E G A

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15 a 19 

A L U G G A L G C A

ANTIGA MERCIARIA
ID E

JO S E  ANTONIO PIA LG ATA 
Sucessor,

M an u el T a v a re s  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a—4

A L D E G A L E G A

CASA  COM ERCIAL
——  de ---—

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 0|o que qualquer outra casa.

— 1" —g<38g>a-«—a.—- ....... -

PRAÇA DA REPUBLICA
R . A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS R E IS

A L D E G A L E G A

yvY Y V Y Y V V Y V vvvY Y V Y Y iH rvY Y Y V Y V Y Y V Y Y Y V Y Y Y Y V Y Y  

PADARIA VIANENSE
— de —

ANTONIO MOR AIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118-R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A L D E G A L E G A

M á â á á á M á â â á á M  AAAAAAÃAÃAAA AAAAAAAAAAAAAA

DROGARIA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PR E Ç O S SE M  C O M P E T E N C IA

Enconfra-se habilitada a fornecer-se òas melhores casas bo paij

ÇA DA RBFUB1XOA


